
João Augusto Neves Pires   Página  | 358 

Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá, vol. 11, n. 1, jan.-jul., 2018 

 

 

ENGENHARIAS DA GUERRA COTIDIANA 
 

GRAHAM, Stephen. Cidades sitiadas: o novo urbanismo 
militar. São Paulo: Boitempo, 2016. 

 

 

João Augusto Neves Pires1 
Endereço profissional: Rua Ariovaldo Silveira Franco, 237 - Mirante, 

Mogi Mirim - SP, 13801-005 

E-mail prof.joaoneves@gmail.com 

 

 

Vou ao mercado e sou interpelado pela balconista que solicita meu C.P.F 

(Cadastro de Pessoas Física). Os números ditados me mapeiam. Fornecem os dados 

necessários para que o mercado me localize no espaço global. Atento a esse risco, 

desligo o GPS do meu smartfone e saio a caminhar entre a multidão da cidade. Andando 

pela área central de Campinas/SP, iludido pelo anonimato na multidão, percebo olhos 

mecânicos acompanhando os meus e demais passos apressados. Distante da massa, no 

enclausuro quase sempre solitário do âmbito doméstico, agoniado com o sentimento de 

medo do outro, pago, conforme o combinado, um miliciano que circula nos quarteirões 

do bairro em que moro. Cansado do estado de vigília, procuro nas escuras salas de 

cinema o lançamento do mês. Mais uma vez um filme hollywoodiano, agora chamado 

“Os vingadores”. 

As imagens lançadas nessa micro-história talvez não sejam nenhum exagero. O 

medo, (de)compostos com os mecanismos de vigilância, povoam, em diferentes 

proporções, a vida cotidiana de todos. Portanto, a compreensão das relações sociais e 

dos dispositivos simbólicos e materiais que montam essa realidade pressupõem algo 

além de seis segundos de atenção. As complexas dinâmicas e faces assumidas pelo 

capitalismo na contemporaneidade exigem, como antes, obras de fôlego capazes de 

revelar as conexões do nosso sistema mundial integrado. Eis o que promove a coleção 

“Estado de Sítio”, editada pela Boitempo e sob coordenação do filósofo Paulo Arantes. 

A parceria entre a editora e o consagrado pensador nos brinda com excelentes 

trabalhos, nacionais e internacionais, os quais inspiram a reflexão – a la izquierda – 

sobre questões pulsantes no social. Participam do conjunto, por exemplo, Cinismo e 
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falência da crítica, escrito por Vladimir Safatle o qual se preocupa com a racionalidade 

cínica em nossa vida social. Rituais de sofrimento, de Silvia Viana, que se interessa 

pelos reality shows e a ritualização do sofrimento do outro, como também soma ao 

seleto grupo de escritos que pensam o atual estado de sítio o trabalho de Paulo Virilio, 

Guerra e cinema, que discute a relação intrínseca entre a sétima arte e os conflitos 

bélicos.  

Dentre essas e tantas outras produções, Cidades Sitiadas: o novo urbanismo 

militar, assinado pelo professor da Universidade de Newcastle, Stephen Graham, 

contribui com a proposta lançada pelo grupo editorial e nos possibilita a reflexão sobre 

a convivência das tecnologias de guerra no espaço urbano. Operando com um 

arcabouço teórico capaz de esmiuçar a infinidade de vestígios e estilhaços da guerra 

urbana, Graham, nos deixa ver as operações discursivas, o investimento financeiro e os 

impactos culturais proporcionados pelo desejo bélico na sociedade contemporânea. 

Com a ideia foucaultiana de “efeito bumerangue” em mãos, o autor consegue lançar 

críticas sobre as estratégias e armas desenvolvidas para os conflitos bélicos no Oriente 

Médio que retornam as cidades dos centros capitalistas do Norte reforçando uma 

sensibilidade beligerante, a qual se antecipa com seus carros fortes, arquiteturas e 

treinamentos virtuais para o combate eminente. Nesse mesmo sentido, Graham 

recupera os relatórios das agências de investimento e pesquisa em armas nos Estados 

Unidos e Israel apresentando a promíscua relação entre a iniciativa privada, o 

pentágono e o corpo militar do exercito norte-americano. Munido dessas informações, 

analisa a maneira pela qual as engenharias de guerra usadas em operações militares 

fora do espaço estadunidense e afins, remontam a urbe militarizada no interior destes 

mesmos países que promovem a guerra ao terror.  

Uma quantidade significativa de documentos coletados pelo autor preenchem as 

páginas do livro e nos deixa ver as pulsões sensíveis que dinamizam o flanco bélico na 

contemporaneidade. Temos, como assinala Mike Dives, a possibilidade de 

compreender, a cada capítulo do livro, a “geografia urbana vista da perspectiva de um 

drone a 8 mil metros de altura. Um relato assombroso e fundamental a partir da zona 

de conflito global”. Graham, não perde de vista os games, as propagandas de agências 

de segurança privada, as entrevistas e reportagens assinadas pelo alto escalão militar, 

as conferências e relatórios técnicos do exército norte-americano, os livros, os mapas, 

as pesquisas quantitativas, os filmes e as tecnologias de guerra que, em conjunto, 

orquestram nossos conflitos cotidianos. O autor trama sua narrativa dividindo o livro 

em dez extensos capítulos de modo que os três primeiros se concentrem no 

aprofundamento da ideia do “novo urbanismo militar” – sua constituição histórica e as 

bases matérias que o conformam – e os demais em estudos de casos, os quais permitem 

uma análise pormenorizada das implicações culturais, políticas e econômicas da atual 

urbanização bélica.  
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De início percebemos já no primeiro capítulo que no decorrer do século XX “a 

guerra volta à cidades”, pois, como anuncia o autor, tendo um pouco mais da metade 

da população mundial vivendo no espaço urbano “a permeação da violência política 

organizada dentro e pelas cidades e pelos sistemas citadinos é complicada pelo fato de 

que muitas mudanças urbanas “planejadas”, mesmo em tempos de relativa paz, 

envolvem em si mesmas níveis bélicos de violência, desestabilização, ruptura, expulsão 

forçada e aniquilação de locais” (GRAHAM, 2016, p. 69). Assim, a medida que as 

relações sociais passam a se ambientar, cada vez mais, no interior das populosas e 

extensas metrópoles urbanas vemos nascer estratégias de organização imediatamente 

belicista. As subjetividades do ser citadino forjam-se no processo de um conflito 

eminente, por isso o desejo direcionado à segurança, as armas e as tecnologias de 

vigilância. Nesse ínterim, agências de pesquisa, o exército militar, empresas de 

segurança privada, universidades e o Estado tornam-se agentes protagonistas nesse 

contexto, haja vista que, conforme demonstra Graham, são essas instituições as 

principais operadoras da guerra urbana. Ao final do primeiro capítulo notamos as 

engenharias bélicas que servem tanto para as sofisticadas tropas combatentes no 

Oriente Médio quanto para as forças militares nas grandes metrópoles. 

Em sequência, Graham se atêm a ordem do discurso que cria “mundos 

maniqueístas” dividindo o bom cidadão civilizado do ocidente e o mau bárbaro do 

oriente. Nesse segundo capítulo vemos as narrativas projetadas sobre o outro, as quais 

se sustentam em estereótipos e estigmas desumanizantes. Esse discurso, anota o autor, 

“de ‘almas perdidas’ em ‘cidades perdidas’ promove um ‘outro’ essencializado 

demonizado” (IBID., p.103), por isso passível de apreensão ou mesmo de morte. Nota-

se que este alguém, antes distante, pertencente a etnias, facções ou Estados nacionais 

longínquos, no mundo global em que imperam, paulatinamente, as regiões 

metropolitanas cosmopolitas, vive agora na esquina ao lado. Deste modo, formam-se 

geografias, reais e imaginadas, com um sentimento de ódio, dissolvido entre às pulsões 

xenófobas, racistas e homofóbicas. O espaço urbano, “invadido” pelo diverso e 

diferente, quando insuflado pelos discursos raivosos, passa a uma progressiva negação 

por determinada ala conservadora da população estadunidense – muitos deles eleitores 

do partido republicano e entusiasta das políticas do ex-presidente George W. Bush. 

Acredita, segundo relato extraído por Graham da Naval War College Review, que “esse 

ambiente urbano em expansão se tornou hoje uma vasta coleção de prédios 

deteriorados, uma imensa placa de Petri de doenças antigas e novas, um território onde 

a lei há tempo foi substituída pela quase anarquia, em que a única segurança possível é 

a obtida pela força bruta.” (IBID., p.113). As cidades, do extremo oriente e das capitais 

monetárias do Norte, tornam-se, nesse início de século XXI, ícone do confronto ao 

terror, dessa forma as “zonas selvagens” que contaminam o urbano estão passíveis de 

serem sítidas, quando não controladas e vigiadas pelos agentes da ordem.  



João Augusto Neves Pires   Página  | 361 

Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá, vol. 11, n. 1, jan.-jul., 2018 

 

 

Após apresentar os dados e as investidas bélicas no urbano no decorrer do século 

XX e início do XXI e atentar-se, no segundo movimento do texto, às tramas discursivas 

que sustentam as operações militares nesse espaço, no terceiro capítulo, Graham 

dedica-se a sua tese do “novo urbanismo militar”. As páginas que compõem essa parte 

são centrais para o desdobramento do restante do livro, haja vista que o autor empenha 

em demonstrar as bases do atual imaginário urbano e a maneira pela qual ele está 

circunscrito a um culto bélico, em distintas dinâmicas e proporções, na sociedade 

contemporânea. Aqui vemos Graham estreitar as relações teóricas entre Foucault, 

Deleuze, Agamben e Davis para construir o argumento dos sete elementos constitutivos, 

que inter-relacionados, configuram essa nova realidade militar do espaço urbano. 

Prefigura dentre os dispositivos simbólicos desse ambiente a contraposição do rural, 

ligado ao nacionalismo e o bem-estar autêntico para o militarismo patriótico, contra o 

urbano promíscuo e degradante, onde também há a presença do outro selvagem. Esse 

sentimento, relacionado a uma prática de controle comercial e militar, compõem com 

as tecnologias de informação as quais interagem construindo uma subjetividade 

“cidadão-consumidor-soldado”. Conforme anota Graham, “poucas pessoas levam em 

consideração como os poderes militares e imperiais permeiam todos os usos do GPS” 

(IBID., p. 128), pois nesse estado de sítio, importa identificar, rastrear, mapear e manter 

corpos e circulações sob controle. Nesse sentido, a mídia cumpre importante tarefa 

nessa composição, tendo em vista que a espetacularização da guerra fica a cargo das 

grandes corporações da imprensa as quais ratificam os discursos bélicos. Isso, por sua 

vez, implica no surto de segurança o qual favorece a rápida expansão de corporações 

militares privadas – “Os gastos internacionais com segurança interna hoje ultrapassam 

ramos estabelecidos, como a indústria cinematográfica e a indústria musical, em receita 

anual” anuncia a edição de dezembro de 2007 do Economic Times da Índia” (IBID., 

p.139). Esse elemento converte finanças para a segurança privada e de espaços 

privilegiados do urbano – condomínios, edifícios, shoppings e etc. –, mas também cria 

um ramo de negócio no qual investe na infraestrutura hipermilitarizada de pontos de 

fluxo e conexão do mercado global – portos, aeroportos, bolsa de valores, arenas de 

esporte e etc. As fronteiras das “cidades mundiais” estão sob a mira da alta tecnologia, 

pois “as arquiteturas da globalização se fundem perfeitamente nas arquiteturas de 

controle e guerra” (IBID., p.143). Por último, Graham destaca a combinação do 

nacionalismo ressurgente pós 11 de setembro e o uso permissivo da força militar, no 

mesmo instante e proporção, em determinadas áreas das cidades norte-americanas e 

do Oriente Médio. Portanto, a “disjunção entre soldados rurais e guerras urbanas, a 

indiferenciação de tecnologias de controle civis e militares, o tratamento de ataques 

contra cidades como eventos de mídia, o surto de segurança, a militarização do 

movimento [entre as zonas de mercado], as contradições entre culturas nacional e 

urbana de medo e comunidade, e as economias políticas dos novos espaços estatais de 
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violências” (IBID., p.155), interagem e orquestram as experiências do novo urbanismo 

militar.       

Nos capítulos dedicados a estudos específicos, Graham retoma as ideias 

trabalhadas nas primeiras partes do livro e lança mão, no quarto ponto em especial, do 

conceito das “fronteiras onipresentes” para demonstrar a organização de sistemas 

digitais de segurança conectados em escala global, capaz de cartografar, separar e 

controlar mercadorias e pessoas. Vemos o trabalho de “mineração de dados” pessoais 

usados para a criação de fronteiras seguras garantidas por bases biométricas. No 

capítulo seguinte o desconforto se atenua, pois Graham nos deixa diante dos “sonhos 

de um robô da guerra” cultivado pelas agências de inteligência, governo e exército 

norte-americano. A cada subitem lemos as operações militares organizadas para o 

progresso das tecnologias de guerra. O autor assinala os desejos que impulsionam as 

criações de armas biológicas, soldados robôs, equipamentos inteligentes e 

computadores de guerra para o controle e eliminação do outro. No sexto capítulo, 

“Arquipélago de parque temático”, Graham volta a atenção as construções urbanas e os 

games usados para treinamento militar. Acompanhamos o investimento na 

constituição de pequenos núcleos urbanos estruturados para a simulação de cidades 

árabes, os quais, muita das vezes, estão servidos de civis figurantes ou de simuladores 

gráficos interativos. Nesse entremeio, o autor demonstra a relação entre a indústria de 

jogos eletrônicos e as forças militares estadunidense, uma troca intensa de estímulos 

haja vista que essas empresas aprimoram, em termos psíquicos, a experiência de guerra 

– “de fato, 40% daqueles que se alistam no Exército já tinham jogado America’s Army.” 

(IBID., p.282). Em “lições de urbicídios” e “desligando cidades”, sétimo e oitavo 

capítulo respectivamente, Graham demonstra a estratégia de eliminação de espaços 

urbanos operados, principalmente no Oriente Médio, na Faixa de Gaza e Cisjordânia 

em especial, pelos exércitos estadunidense e israelense. Nos deparamos com as altas 

cifras investidas na destruição ou na inoperação do espaço urbano. O penúltimo 

capítulo ganha a cena os modelos automobilísticos de Veículos Utilitários Esportivos 

(SUV, sigla em inglês) que retroalimentam o imaginário de guerra no espaço urbano. 

Graham, revela como esses carros estão intrinsecamente ligados ao pensamento bélico 

que se evidencia na sua forma estética e força mecânica. A indústria petroleira e as 

marcas de automóveis também operam na mesma lógica da guerra, mesmo porque ter 

um SUV significar participar, ou de alguma maneira financiar, o confronto. Por fim, 

após uma assombrosa submersão nos interstícios da política bélica, no último capítulo, 

caminhamos entre as “Contrageografias” que tentam denunciar e desmontar o jogo 

comandado pela cultura de guerra nas cidades contemporâneas. Assim, Graham revela 

as estratégias assumidas por grupos ativistas e coletivos organizados para subversão no 

estado de sítio. Entusiasmado com as ocupações públicas, o autor se arrisca em formas 

de contra-ataque as instituições e símbolos do poder bélico. 
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As análises desenvolvidas pelo autor se constituem, principalmente, a partir da 

experiência estadunidense, em determinados momentos inglesa e israelense, e quase 

sempre dos conflitos orquestrados pelo governo norte-americano no Oriente Médio, 

com ênfase no Iraque, Afeganistão e Palestina. Vezes ou outra, Graham se arrisca em 

fazer paralelos com outros países de regiões mais pobres. Apesar de indicar, logo na 

introdução, o percurso metodológico, as mediações teóricas e os objetivos do trabalho, 

os quais, diga-se de passagem, contribuem para aqueles(as) que queiram pensar os 

conflitos urbanos na contemporaneidade, o enfoque dados nos capítulos me obrigou a 

reler e a somar informações – mesmo que o autor e tradutor cuidasse de alguns pontos 

necessários – sobre a conjuntura política dos Estados Unidos, bem como os pormenores 

dos conflitos na região do meio Oriente. Os impasses com a contextualização se formava 

devido a composição do livro feita por textos acadêmicos, alguns publicados em 

periódicos, outros expostos em palestras e comunicações, direcionados a um público 

minimamente habituado com a temática. Informações complementares ou lacunares 

durante a leitura, foram feitas por minha conta, isso se deve porque o lançamento em 

inglês, datado de 2010, foi arranjado para a massificação das ideias de Graham entre os 

anglófonos que convivem com os alardes dos noticiários de guerra, os conflitos urbanos 

e as experiências de alto controle e segurança em seus respectivos países. Detalhes que 

possibilitam uma melhor visualização das políticas de segurança pública no EUA, as leis 

antiterror, as relações entre o Estado norte-americano e a indústria bélica, são alguns 

aspectos que, para aqueles que estão na região sul da América, talvez sejam 

indispensáveis para o entendimento dos pormenores das ideias lançadas pelo autor.  

Além dessa consideração, acrescento que apesar da potente abordagem, 

colocando diferentes áreas das ciências humanas em dialogo, ele deixa algumas lacunas 

em suas análises. Penso em especial na contribuição historiográfica para o saber 

urbanístico, o qual confrontaria, em certa medida, a noção de “novo urbanismo militar”, 

haja vista que a ideia de militarização do espaço urbano prescreve a tempos remotos. 

Apesar de citar brevemente, no primeiro capítulo, importantes referências da História 

que observam as cidades no período dos impérios coloniais, o autor não leva a adiante 

os estudos sobre as restruturações urbanas e as influências dos saberes médicos e 

militares no desenho das cidades modernas. Uma devida atenção a esta bibliografia lhe 

acrescentaria argumentos para pensar o vínculo histórico intrínseco entre formas de 

controle, em grande medida militarizados, e o espaço urbano. Os itens defendidos, no 

terceiro capítulo principalmente, como princípios do novo urbanismo formulam-se a 

partir de um contingente histórico o qual mereceria maior atenção. 

Termino de ler o livro, ligo o computador para me distrair nas infovias e me 

(as)salta os olhos na primeira tela a oferta do mês – “livros com 25% de desconto, só 

aqui na livraria X”. Nas horas seguintes é anunciado em meu celular a feira de livros 

que ocorrerá na próxima semana com uma estante de publicações da Boitempo. Logo 
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após enviar, via e-mail, para um amigo a resenha que preparei sobre o livro de Graham, 

o Youtube me apresenta um cardápio de palestras, entrevistas e conversas com o autor. 

Fui, novamente, rastreado.   

 

Recebido em 22 de fevereiro de 2018.  

Aprovado em 10 de julho de 2018.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


